
73

RISCOS OCUPACIONAIS E PROBLEMAS DE SAÚDE PERCEBIDOS POR 
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OCCUPATIONAL RISKS AND HEALTH PROBLEMS PERCEIVED BY 
PROFESSIONAL NURSING IN HOSPITAL UNIT

RIESGOS OCUPACIONALES Y PROBLEMAS DE SALUD PERCIBIDOS POR 
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RESUMO

Objetivou-se identificar os fatores de risco no trabalho e os problemas de saúde percebidos pelos trabalhado-
res de enfermagem de um instituto de doenças tropicais. Trata-se de um estudo descritivo-exploratório, com 
abordagem quantitativa. A amostra era composta por 99 trabalhadores de enfermagem, no ano de 2011. Para a 
coleta de dados aplicou-se um questionário criado por Boix e Vogel em 1997. Os dados foram analisados atra-
vés do programa SPSS® versão 17.0. O estudo foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Piauí. Dentre os fatores de riscos apontados, destacaram-se os biológicos, seguidos pelos riscos ergo-
nômicos, físicos e psicossociais. Em relação aos problemas de saúde, relacionados ao trabalho, evidenciaram-se 
como mais frequentes: varizes, problemas osteomusculares, transtornos do sono e problemas psicossociais, 
como estresse edepressão.Verifica-se, então, que o ambiente de trabalho possui fatores de risco que interferem 
na saúde do trabalhador de enfermagem.

Palavras chave: Saúde do trabalhador, riscos ocupacionais, enfermagem.

ABSTRACT

This study aimed to identify risk factors at work and health problems perceived by nursing staff of an institute 
for tropical diseases. This is a descriptive exploratory study with a quantitative approach. The sample consisted 
of 99 nursing staff, in the year 2011. A questionnaire created by Boix and Vogel in 1997 was applied for data col-
lection. Data were analyzed using SPSS® version 17.0. The study was appreciated by the Ethics Committee of the 
Universidade Federal do Piauí. Among the risk factors pointed out, biologics aspects, followed by ergonomic, 
physical and psychosocial hazards, were highlighted. In relation to health problems related to work, the most 
frequent ones were: varicose veins, musculoskeletal problems, sleep disorders and psychosocial problems, such 
as stress and depression. So, then the work environment has risk factors that interfere in occupational health 
nursing.
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RESUMEN

Este estudio tuvo como objetivo identificar los factores de riesgo en el trabajo y problemas de salud percibidos 
por el personal de enfermería de un instituto para enfermedades tropicales. Se trata de un estudio exploratorio 
descriptivo, con abordaje cuantitativo. La muestra estaba compuesta por 99 trabajadores de enfermería en 2011. 
Para recopilar los datos se aplicó un cuestionario creado por Boix y Vogel en 1997. Los datos fueron analizados 
utilizando el SPSS® versión 17.0. El estudio fue revisado por el Comité de Ética en Investigación de la Univer-
sidad Federal de Piauí. Entre los factores de riesgo mencionados se destacaron los aspectos biológicos, seguido 
de los riesgos ergonómicos, físicos y psicosociales. En relación con los problemas de salud relacionados con el 
trabajo, se mostraron como frecuentes: las venas varicosas, problemas músculo-esqueléticos, trastornos del 
sueño y los problemas psicosociales como el estrés y la depresión. El ambiente de trabajo tiene factores de riesgo 
que afectan la salud de los trabajadores de enfermería.

Palabras clave: Salud ocupacional, riesgos laborales, enfermería.
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INTRODUÇÃO

As doenças causadas pelo trabalho relacio-
nam-se a natureza e as condições de execu-
ção da atividade ocupacional, aos riscos pre-
sentes nas situações de trabalho e aos modos 
de organização e gestão dos serviços e pro-
gramas públicos (1).

Um importante fator de preservação e 
promoção da saúde dos trabalhadores é o 
ambiente em que o trabalho é realizado. Este 
meio deve ser saudável, tão livre quanto pos-
sível de situações de riscos e, conseqüente-
mente, da ocorrência de acidentes e doenças 
relacionadas ao trabalho, de sofrimento físi-
co e mental, ou até mesmo da morte (2).

Os profissionais de enfermagem, inseri-
dos na produção em saúde, estão expostos 
a uma diversidade de cargas produtoras de 
desgaste. Tratando-se especificamente do 
ambiente hospitalar, muito se tem discutido 
a respeito das condições inadequadas de tra-
balho vigentes em grande parte dessas insti-
tuições. Estudo aponta que os trabalhadores 
de enfermagem são submetidos a diferentes 
cargas de trabalho que geram processos de 
desgaste e comprometem tanto a qualidade 

de vida no trabalho de enfermagem, quanto 
a qualidade da assistência prestada (3).

Desse modo, os trabalhadores que atuam 
em hospitais, especialmente aqueles que se 
ocupam da assistência direta,em decorrência 
do contato com vários agentes propiciadores 
de riscos ocupacionais, têm grandes possibi-
lidades de sofrer desgastes de variadas natu-
rezas, adquirir enfermidades e sofrer aciden-
tes de trabalho (4, 5).

Classicamente, os fatores de risco para 
a saúde e segurança dos trabalhadores, de 
acordo com a Organização Pan-Americana 
de Saúde no Brasil, podem ser classificados 
em cinco grupos: físicos: ruído, vibração, 
radiação ionizante e não-ionizante, tempe-
raturas extremas (frio e calor), entre outros; 
químicos: agentes e substâncias químicas, 
sob a forma líquida, gasosa ou de partícu-
las e poeiras minerais e vegetais, comuns 
nos processos de trabalho; biológicos: vírus, 
bactérias, parasitas, geralmente associados 
ao trabalho em hospitais; ergonômicos e 
psicossociais: que decorrem da organização 
e gestão do trabalho; de acidentes: ligados à 
proteção das máquinas, arranjo físico, ordem 
e limpeza do ambiente de trabalho, sinaliza-
ção, rotulagem de produtos e outros que po-
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dem levar a acidentes de trabalho (6).
Logo, a inadequação das condições de tra-

balho nas instituições hospitalares, quando 
estas funcionam de forma improvisada ou 
indesejável, irá caracterizar a maior exposi-
ção dos trabalhadores aos agentes de riscos 
ocupacionais, incluindo os fatores de violên-
cia aos quais eles ficam expostos durante sua 
atividade laboral (7).

É mister destacar que o meio ambiente 
de trabalho relaciona-se às condições físi-
cas, químicas, biológicas e ambientais, que 
determinam a atividade dos trabalhadores. 
Como consequência, além do adoecimento 
propriamente dito, as condições de trabalho 
e a exposição dos trabalhadores às cargas im-
plicam em diminuição da capacidade para 
o trabalho, absenteísmo, elevado custo dos 
afastamentos, morte e qualidade da assistên-
cia prestada aos pacientes (3). 

Entre os problemas de saúde mais repor-
tados pelos trabalhadores de enfermagem 
são as infecções decorrentes da exposição a 
fluidos corpóreos e os distúrbios relaciona-
dos com o trabalho (DORT) (8). Evidencia-
se o câncer e o suicídio como as principais 
causas de morte dos enfermeiros. As neopla-
sias tendem a acometer sítios diversos como 
o cérebro, mama, fossas nasais, sistema ner-
voso, pele, pulmão, fígado, dentre outros, 
relacionadas principalmente a exposição a 
cargas químicas e ao trabalho noturno. En-
quanto o suicídio é desencadeado pelo so-
frimento no trabalho, pressão, convivência 
com a dor e sofrimento dos outros (9).

Nessa perspectiva, surge a necessidade 
de se desenvolver ações para eliminar, mi-
nimizar ou controlar os riscos de doenças 
e acidentes relacionados ao trabalho de en-
fermagem, com base nos protagonistas desse 
processo, por meio de uma visão holística 
dos sujeitos (10).

Assim, o presente estudo teve como obje-
tivo identificar os fatores de risco no traba-
lho e os problemas de saúde percebidos por 
trabalhadores de enfermagem.

MATERIAL E MÉTODO

Tratou-se de um estudo de caráter explora-
tório descritivo, com abordagem quantitati-
va, desenvolvido em um hospital estadual de 
médio porte localizado no município de Te-
resina (PI), reconhecido como um centro de 
referência em medicina tropical das regiões 
Norte/Nordeste do Brasil. O hospital presta 
atendimento ambulatorial, de internação e 
serviços de atendimento a doenças transmis-
síveis. 

Para realização do estudo, optou-se por 
uma amostra de conveniência, convidando-
se todos os trabalhadores que estavam pre-
sentes nos setores durante os dias de coleta de 
dados para participar da pesquisa. A popula-
ção foi composta por 166 (cento e sessenta e 
seis) trabalhadores de enfermagem que atua-
vam nessa instituição hospitalar durante os 
meses de agosto a outubro de 2011. Os parti-
cipantes foram selecionados segundo a livre 
demanda do serviço e conforme disponibili-
dade em participar do estudo. Dessa forma 
participaram da amostra final do estudo 99 
(noventa e nove) sujeitos, cuyos os critérios 
de inclusão foram: pertencer à categoria pro-
fissional de Enfermagem e estar exercendo 
ativamente sua função, com tempo mínimo 
de seis meses de atividade profissional nesta 
unidade, bem como disponibilidade em par-
ticipar da pesquisa.

O instrumento de coleta de dados é com-
posto de questionários desenvolvidos a par-
tir dos Guias de avaliação de riscos nos lu-
gares de trabalho em indústria, criados por 
Boix e Vogel em 1997 e adaptado por Mauro 
(11). O questionário é formado respectiva-
mente por questões para caracterização do 
perfil sócio-demográfico e profissional, sob a 
forma de uma escala tipo Likert, que visa ca-
racterizar as condições de trabalho, incluin-
do o levantamento dos riscos ocupacionais 
na percepção dos trabalhadores e questões 
referentes à identificação de problemas de 
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saúde dos trabalhadores e a sua relação com 
as condições de trabalho. 

O preenchimento do instrumento de co-
leta de dados somente ocorreu após a leitura 
e assinatura do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido pelos participantes, confor-
me preconização do Conselho Nacional de 
Saúde. O estudo obedeceu às normas da Re-
solução 196/96 do Ministério da Saúde e foi 
apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Piauí, sob o Pro-
tocolo de Aprovação Nº 0228.0.045.000-11. 

Os dados coletados foram digitados e ta-
bulados no programa SPSS®, versão 17.0, 
uma ferramenta no tratamento de dados e 
análise estatística. Realizou-se análise des-
critiva dos dados, com emprego de estatís-
tica simples para avaliação da freqüência e 
intensidade dos fatores de risco no ambiente 
de trabalho e sintomas percebidos. Em rela-
ção a identificação dos fatores de risco, op-
tou-se pelo uso da média dos aspectos pon-
tuados como “sempre”, “freqüentemente” e 
“às vezes”, tendo em vista que as dimensões 
das condições de trabalho derivam da inter-
-relação entre os mesmos. 

RESULTADOS

Participaram deste estudo 99 trabalhado-
res de enfermagem, sendo 27 enfermeiros 
(27,3%), 45 técnicos (45,4%)e 27 auxiliares 
de enfermagem (27,3%).

Em relação às características sóciodemo-
gráficas da população estudada, observa-se 
que 93% é do sexo feminino, 64% está com-
preendida na faixa etária de 31 a 50 anos, 
39% é solteira e 39% casada.

Neste contexto, destaca-se maior percen-
tual de trabalhadores atuantes nos serviços 
de internação em enfermarias e em Unida-
de de Terapia Intensiva, com 46,5% e 34,3% 
respectivamente. Com relação ao contrato 
de trabalho, observa-se que a maioria é esta-
tutário estadual (67,7%); seguido de 30,3% 

de outros tipos de contratos. Quanto ao nú-
mero de vínculos empregatícios, ressalta-se 
que 60,6% dos trabalhadores apresentam 
mais de um vínculo. 

No que tange ao tipo de jornada, desta-
ca-se que 28% possuem regime de trabalho 
diário, 37,4% prestam plantões diurnos e 
34,3% plantões noturnos. Quanto à carga 
horária semanal na instituição pesquisada, 
80% desses trabalhadores possui vínculo de 
30 h, seguido por 8% que cumprecarga ho-
rária de 40 h.

Destaca-se que 31,3% possuem carga ho-
rária de 30 h adicionais em outras unidades. 
No que concerne a faixa salarial 51,4% rece-
be entre 1 a 2 salários mínimos1. 

Os percentuais dos problemas de saúde 
dos trabalhadores são apresentados no grá-
fico 2 que demonstra a freqüência da relação 
entre os problemas de saúde e o trabalho.

Observou-se que as varizes, com 71,8%, 
e as afecções osteomusculares representa-
das pelas lombalgias, com 52,5%, foram os 
problemas de saúde de maior destaque. Os 
desgastes psíquicos como estresse/depressão 
foram referidos por (30,3%), seguidos de 
transtornos do sono (29,3%). 

Registraram-se, ainda, problemas de arti-
culação (22,3%), cefaléia freqüente (22,2%), 
dores musculares crônicas (21,3%), proble-
mas oculares (21,2%), lesão de coluna verte-
bral (19,2%) e mudança de humor/alteração 
de comportamento (19,2%), como doenças 
provocadas ou agravadas segundo a percep-
ção dos trabalhadores. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

A amostra apresentou predominância fe-
minina, demonstrando que a enfermagem 
ainda continua sendo uma profissão essen-
cialmente desenvolvida por mulheres. O que 

1 Salario mínimo vigente no Brasil em 2011: R$ 545,00, co-
rrespondendo a USD 239.64.
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Gráfico 1. Distribuição proporcional dos trabalhadores segundo a percepção de existência e 
freqüência de fatores de risco no ambiente de trabalho do instituto, 2012. 

Gráfico 2. Distribuição proporcional da existência de problemas de saúde relacionados ao tra-
balho de acordo com os profissionais de enfermagem do instituto. Teresina – PI, 2012 (n=99).
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corrobora com o encontrado em hospital 
universitário, destacando-se que a maioria 
era do sexo feminino (81,6%) (12).

Os participantes da pesquisa apresenta-
ram uma média de idade de aproximada-
mente 41 anos. Este dado é relevante, uma 
vez que demonstra que a maioria dos traba-
lhadores têm mais de 40 anos, percebendo-se 
um aumento da faixa etária dos trabalhado-
res de enfermagem, que na década de 1980, 
estava entre 30 e 35 anos (13).

Quanto ao estado civil, há uma equi-
valência entre os itens solteiro e casado. 
É principalmente entre as mulheres que 
ocorrem dificuldades na interface família-
trabalho, através do acúmulo de atividades 
e dificuldade em conciliar a vida familiar e 
profissional. Além da demanda profissional, 
há ainda o trabalho domiciliar (fazer com-
pras, pagar contas, limpar a casa), entendido 
comumente como uma segunda jornada de 
trabalho (14). 

Em relação a categoria profissional, des-
taca-se que o maior quantitativo de sujeitos 
refere-se à categoria de técnicos de enfer-
magem, o que corrobora com a realidade 
dos profissionais de enfermagem no Brasil, 
composta por um contingente maior de tra-
balhadores de nível médio (15).

O risco ao qual um profissional de saú-
de está exposto é inerente à sua atividade e 
à complexidade da assistência. Neste estudo 
evidenciou-se um maior número de profis-
sionais atuantes nos serviços de internação 
em enfermarias (46,5%), seguido pela UTI 
(34,3%). Destaca-se que estas unidades apre-
sentam ritmo diferenciado na assistência aos 
pacientes, quer seja pela execução de ativi-
dades repetitivas ou pelo perfil da clientela 
atendida. Ressalta-se ainda que o risco de 
exposição relaciona-se às tarefas executadas 
pelo trabalhador, bem como o tipo e com-
plexidade do cuidado prestado (16). 

Em relação ao contrato de trabalho, des-
de a promulgação da Constituição de 1988, 
a inserção dos trabalhadores em um órgão 
público dá-se através de concursos. Assim, o 

maior número de estatutários (67,71%) con-
diz com a realidade das instituições públicas 
brasileiras.

No cotidiano de trabalho em hospitais, 
observa-se uma grande procura dos pro-
fissionais pelo trabalho noturno, que pode 
estar relacionada tanto aos interesses finan-
ceiros, pelo acréscimo do adicional noturno, 
quanto pela necessidade de conciliar ativida-
des de ensino e vida pessoal, como por pos-
suir outros empregos. Apesar desta procura, 
sabe-se que o trabalho noturno pode ser um 
agente causador de desconforto e problemas 
de saúde (17).

Com relação à carga horária semanal de 
trabalho da população em estudo, um to-
tal de 60 trabalhadores possui mais de um 
vínculo empregatício, 51,6% desempenham 
atividades em outra instituição com carga 
horária de 30 h semanais, que se somadas a 
do hospital pesquisado, podem chegar a 60 
h e até 70 h semanais, refletindo mais uma 
vez a sobrecarga de trabalho e identificação 
de cargas de trabalho que condicionam essa 
ocupação como penosa, perigosa e insalubre.

A dupla jornada de trabalho é ressaltada 
como necessária aos profissionais de enfer-
magem devido à situação econômica da área 
da saúde e aos baixos salários, insuficientes 
para o sustento da família; levando-os a pro-
curar novas fontes de renda. Na realidade, 
eles necessitam enfrentar uma dupla ativida-
de, o que pode interferir em alguns aspectos 
na qualidade de vida do trabalhador (18).

Afinal longas horas de serviço, trabalho 
nos turnos noturnos e finais de semana, au-
mentam significativamente o risco de aci-
dentes com agulhas. Observa-se que maiores 
chances de acidentes com perfurocortantes 
em enfermeiros que trabalham muitos dias 
seguidos e com curto espaço de tempo entre 
os turnos (19).

Em pesquisa realizada num hospital es-
pecializado no atendimento de doenças 
transmissíveis, no interior do Estado de São 
Paulo, o medo da doença e sua transmissibi-
lidade foi apontada como a maior preocupa-
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ção da equipe de enfermagem, haja vista que 
algumas doenças ainda não têm cura como 
a AIDS e a hepatite C. Como consequência 
deste fato, a equipe vivia diariamente sob 
pressão e medo dos riscos oferecidos pelo 
trabalho. Além disso, esses trabalhadores 
também se preocupavam com os familiares e 
as doenças que podiam levar para casa (20).

O hospital pesquisado neste estudo é es-
pecializado no atendimento a pacientes com 
doenças infectocontagiosas, como: meningi-
tes, leishmaniose visceral, tuberculose, téta-
no, hepatites, síndrome da imunodeficiên-
cia adquirida (SIDA), dentre outras; logo, a 
preocupação dos trabalhadores quanto al-
gum tipo de contaminação é compreensível 
e real. Contudo, em estudos desenvolvidos 
em enfermarias de um hospital universitá-
rio, o risco de contrair infecção foi também 
apontado pelos profissionais de enfermagem 
como o mais observado nos ambientes de 
trabalho (12). Não sendo, por isso, um pro-
blema percebido apenas pelos trabalhadores 
de hospitais de doenças infectocontagiosas e 
parasitárias. 

O risco por sobrecarga de trabalho foi 
outro aspecto bastante percebido pelos pro-
fissionais de enfermagem. Observa-se que o 
trabalho dos profissionais de enfermagem é 
marcado pelo tempo do relógio, pelo ritmo 
da demanda de usuários e pela jornada de 
trabalho. Além da exigência de pontualidade 
e regularidade, há também uma pressão para 
rapidez na realização das atividades, não só 
pela alta demanda, mas também pela neces-
sidade de vencer a corrida em benefício da 
vida. O corpo do trabalhador precisa ajus-
tar-se a rapidez pela necessidade do usuário 
e pelas exigências institucionais (21).

Diante dessa realidade, presente em vá-
rios países do mundo, nos Estados Unidos 
abordagens regulatórias, por parte de alguns 
estados, incluíram a proibição de horas ex-
tras obrigatórias para os enfermeiros e a de-
finição de um número mínimo desses pro-
fissionais nas unidades de saúde. No entanto, 
o presente regulamento tem recebido críticas 

da indústria hospitalar quanto a não exis-
tência de dados suficientes que estabeleçam 
níveis mínimos de credibilidade pessoal de 
segurança (22).

Em relação aos problemas de saúde pro-
vocados ou agravados pelo trabalho, as va-
rizes foram percebidas como as mais pre-
valentes. Esse distúrbio pode ser causado 
pelas inúmeras atividades realizadas em pé, 
no trabalho em enfermagem, sem pausa ou 
descanso. Ressalta-se que alguns fatores de 
risco percebidos pelos profissionais de enfer-
magem, como posturas forçadas (73,8%) e 
desconforto pela postura adotada por muito 
tempo (73,8%), podem contribuir para o de-
senvolvimento de varizes, além de problemas 
musculoesqueléticos (23). 

Ao trabalhador de enfermagem, na pres-
tação do cuidado ao cliente, muitas vezes, 
são exigidos empenhos que vão além de suas 
capacidades, tanto físicas, emocionais como 
mentais, e esses esforços excessivos podem 
desenvolver Doenças Osteomusculares Rela-
cionadas ao Trabalho (DORT) demonstran-
do, assim, a vulnerabilidade dos profissionais 
(24).

Dentre as DORT´s destacaram-se no estu-
do: as lombalgias, problemas de articulação, 
dores musculares crônicas e lesões de coluna 
vertebral que são, muitas vezes, associadas ao 
trabalho em pé, ao levantamento de pesos, 
trabalho com movimentos repetitivos alia-
dos à exigência de força, posturas ergonômi-
cas erradas, à falta de exercício e a problemas 
psicológicos. Evidencia-se um crescimento 
do adoecimento musculoesquelético do tra-
balhador de enfermagem, relacionado pri-
mordialmente a inadequação das condições 
de trabalho (25).

Os agravos decorrentes das cargas de 
trabalho psíquicas são expressos no corpo 
do trabalhador por meio da ocorrência de 
doenças relacionadas ao trabalho. O desgas-
te emocional, em conseqüência das tarefas, é 
notório, desencadeando sobrecarga emocio-
nal, com sentimentos de angústia, estresse, 
síndromes depressivas, entre outros agravos, 
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muitas vezes associados a distúrbios físicos. 
Assim, as dificuldades pessoais aliadas à bai-
xa remuneração e ao pouco prestígio social 
somam-se aos muitos problemas do proces-
so de trabalho em si (26).

Neste estudo, os trabalhadores destaca-
ram ritmo de trabalho acelerado e risco por 
sobrecarga de trabalho; aspectos que soma-
dos ao número de vínculos empregatícios 
podem ser responsáveis pelo estresse laboral. 
Já que, a precarização do trabalho enquanto 
uma realidade é geradora de estresse, des-
gastes, além da exposição das pessoas dire-
tamente relacionadas à assistência, tornando 
insatisfatória a sua qualidade (27).

A enfermagem como profissão, para de-
senvolver as atividades de cuidado integral 
em ambiente hospitalar, necessita organi-
zar o seu trabalho em turnos ininterruptos, 
acompanhando o indivíduo com problemas 
de saúde durante as 24 h do dia. Contudo, 
tal realidade pode acarretar problemas, afi-
nal, os profissionais podem desenvolver al-
terações em seus padrões de sono habituais, 
nas funções fisiológicas e cognitivas que se 
expressam de maneira rítmica, tais como 
insônia, flutuações de humor, reduções no 
desempenho devido ao déficit de atenção, 
sonolência excessiva diurna e má qualidade 
do sono (28).

A gestão dos serviços de saúde é respon-
sável por manter um ambiente de trabalho 
que contribua para aumentar a percepção 
de risco individual e coletivo, apoiando e 
orientando os profissionais em um perspec-
tiva de maior autoproteção. Portanto, é fun-
ção dos gestores proporcionar condições de 
trabalho adequada aos seus empregadores, 
expondo-os os mínimos risco (29).

Destaca-se que devido à exposição 
ocupacional a diversos riscos existentes no 
trabalho e às particularidades do processo 
de trabalho de enfermagem, os problemas 
músculo-esqueléticos têm sido apontados 
como um dos principais agravos de saúde 
apresentado por esses profissionais.

À medida que os problemas de saúde dos 

profissionais de enfermagem e os fatores 
de risco no trabalho são compreendidos 
torna-se possível desenvolver alternativas 
de intervenção que levem a mudanças em 
direção à apropriação pelos trabalhadores da 
dimensão humana do trabalho. Logo, infor-
mação, formação adequada para o trabalho e 
obediência às normatizações são estratégias 
que contribuem para a saúde ocupacional, 
possibilitando arealização de um trabalho de 
modo mais seguro e saudável.

Assim sendo, é necessário que sejam im-
plementadas melhorias no ambiente de tra-
balho com a participação efetiva dos traba-
lhadores nas estratégias de mudanças aliadas 
a uma adequação ergonômica dos espaços 
físicos, equipamentos e mobiliários; ajuste 
da temperatura, do nível de ruído e da ilu-
minação dos postos de trabalho. 

Nessa perspectiva, surge a necessidade 
de se desenvolver ações para eliminar, mi-
nimizar ou controlar os riscos de doenças 
e acidentes relacionados ao trabalho de en-
fermagem, com base nos protagonistas desse 
processo, por meio de uma visão holística 
dos sujeitos.
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